
A HEREDITARIEDADE 
(II) 

Vimos que as experiências de Mende l o 
t inham levado a formular a lei da segrega­
ção independente dos carac teres heredi tá­
r ios ; m a s , admi t indo a teoria dos genes , 
isto é : a teoria que nos diz exist irem os 
genes dispostos nos c romossomas em série 
l inear , a lei do monge agostinho não pode 
ser tomada em toda a sua extensão. De 
íacto , só ter iam segregação independente 
os factores que est ivessem localizados em 
pa res de c romossomas diferentes, pois q u e , 
na redução , não são os genes que se sepa­
ram mas sim os cromossomas. Se aquela 
lei fosse ge ra l , se r íamos levados a admit i r , 
para cada ca rac te r heredi tá r io , um par de 
c romossomas , o que nós sabemos não ser 
ve rdade . O r a , a lei da segregação inde­
pendente dos ca rac te res heredi tár ios não é, 
de facto, uma lei g e r a l : é u m caso exce­
pcional . Mende l é que , em todos os cruza­
mentos que efectuou, por uma casual idade 
in te ressante , tomou s e m p r e em conta cara­
cteres localizados em pares de c romossomas 
diferentes . 

Linhagens 

As exper iências recentes mos t r am que 
a segregação independente não é absolu ta ; 
não há uma segregação independente de fa­
ctores individuais, mas sim de grupos de 
factores que são p rec i samen te os grupos 
real izados em p a r e s de cromossomas dife­
ren tes . Es te s g rupos serão maiores ou me­
no re s , conforme o compr imento do cromos­
soma ; u m cromossoma longo terá mui tos 
factores, ou t ro m e n o r , terá menos . 

Cons ideremos o c ruzamento duma Dro­

sophila melanogaster fêmea, de corpo cin­
zento (C) e asas compr idas ( L ) com u m 
macho de corpo negro ( c ) e asas vesti-
giais ( / ) . A geração Fi será uniforme, de 
corpo cinzento e asas compr idas (caracteres 
dominan te s ) : 
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e, se de facto a lei da segregação indepen­
dente dos carac teres fosse gera l , esta gera­
ção Fi dever ia agora produzir gâmetos dos 
t i p o s : 
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Mas produzir-se-ão efectivamente os qua­

tro tipos de g â m e t o s ? 
E fácil de s abê - lo : cruzando o macho 

do tipo F, com u m a fêmea dup lamente r e ­
cessiva, ( t ipo cl) no caso de exist i rem os 
4 tipos de gâme tos , ob te r íamos os indiví­
duos indicados pelo quad ro seguinte : 
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isto é : 25 °/o de corpo cinzento e asas lon­
gas (CcLl): 25°/o de corpo cinzento e asas 
vestigiais (Celi): 25°/o de corpo negro e 


